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Mercado Internacional 

Preços Internacionais. 

 

 O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda), divulgou, dia 

12/01/2017, seu quadro de oferta e demanda mundial, para a safra 2016/2017. 

 As principais modificações deste quadro, em relação ao divulgado em dezembro 

de 2016, foram: 

1. Diminuição da produção americana, estimada em 117,21 milhões de 

toneladas de grãos, ou seja, uma redução de 1,48 milhões de toneladas 

ou 1,25% menor que o divulgado em dezembro/16 e mais de 10,35 milhões 

de toneladas que o colhido na safra 2015/2016. 

2. Aumento da safra brasileira de 102 para 104 milhões de toneladas de soja 

em grão (a Conab estima uma produção de aproximadamente 103,78 

milhões de toneladas). 

3. Aumento das exportações brasileiras de grãos estimadas em 59,50 

milhões de toneladas, ante 58,40 milhões de toneladas estimadas em 

dezembro/16 (a Conab estima uma exportação de 57 milhões de 

toneladas). 

4. Redução dos estoques finais americanos em mais de 1,64 milhões de 

toneladas. 
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 Os preços internacionais voltaram a ser praticados acima de US$ 10,00/bu, 

fechando a semana cotados a US$ 10,42/bu. Os principais fatores desta alta são 

os problemas climáticos ocorridos na Argentina, alta nas exportações americana 

de soja em grãos na primeira semana de janeiro de 2017, e, principalmente, um 

ajuste no quadro de oferta e demanda mundial do Usda, onde este departamento 

reduziu em 1,48 milhões de toneladas a safra 2016/17 dos Estados Unidos de 

soja em grãos. 

 O início da colheita da safra 2016/17 é de preços internacionais melhores que os 

praticados no mesmo período de 2016. 

 Os preços médios internacionais (CBOT), na primeira semana de 2017, são 14,25% 

maiores que os valores praticados na primeira semana de 2016, no entanto, 

mesmo assim, não há motivo para os preços estarem acima de US$ 10,00/bu, 

pois: 

1. A safra 2016/17 americana de soja em grãos é de mais de 117,21 milhões 

de toneladas, ou seja, 10,35 milhões de toneladas a mais que o estimado 

na safra 2015/16. 

2.  Os estoques de passagem americanos para safra atual são estimados 

em 113,58% maiores que os da safra 2015/16. 

3. A safra brasileira de soja é estimada em 104 milhões de toneladas, ou seja, 

um aumento de 7,50 milhões de toneladas em relação à safra passada. 

4. O aumento nas importações mundiais de soja em grão entre as safras 

2015/16 e 2016/17 está estimado em apenas 4,21 milhões de toneladas e 

os esmagamentos em 13,59 milhões de toneladas, somando, então, um 

aumento de consumo de 17,9 milhões de toneladas, contra um aumento 

de oferta de 24,32 milhões de toneladas. 

5. Os estoques de passagem da safra 2016/17estão 5,14 milhões de 

toneladas maiores que o estimado na safra 2015/16. 
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 O principal fundamento de mercado que sustentava os preços internacionais em 

alta é, principalmente, as grandes exportações americanas de soja em grãos da 

safra 2016/17, que têm se mantido acima das exportações da safra 2015/2016. 

 No dia 05/01/2016 o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) 

divulgou que as exportações americanas de grãos de soja na semana entre os 

dias 29/12/2016 e 05/01/2016 foram de apenas 1,43 milhões de toneladas, valor 

12,62% menor que no mesmo período do ano de 2016. As exportações da safra 

2016/17 americana, entre o período de março de 2016 a janeiro de 2017 

continuam 21,99% maiores que as do mesmo período de março de 2015 e janeiro 

de 2016. 

 A estimativa de exportação feita pelo Usda, para a safra atual (no período de 

março de 2016 a fevereiro de 2017) é de 55,79 milhões de toneladas. Sendo 

assim, com as exportações estimadas até o momento em 34,53 milhões de 

toneladas faltam 21,26 milhões de toneladas para se chegar a este valor. 

 Como as vendas para as exportações americanas estão previstas em 13,78 

milhões de toneladas e faltam 6 semanas para o fim do período estimado, é bem 

provável que as exportações fiquem nos 55,79 milhões de toneladas já estimadas 

por aquele Departamento. 

 

Principais fatores que afetam os preços internacionais. 

Fatores Baixista: 

 

 Segundo, ainda, o Usda, os EUA devem produzir na safra 2016/17, 

aproximadamente 117,21 milhões de toneladas de soja, isto é, a maior produção 

americana, historicamente, devendo consumir e exportar cerca de 52,53 e 55,79 

milhões de toneladas de grãos de soja, respectivamente. Com isto, os americanos 

devem finalizar com estoques finais de 18,03 milhões de toneladas. 

 Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento – Conab o Brasil deve 

produzir na safra 2016/17 em torno de 103,77 milhões de toneladas de grãos -, 

também, a maior safra, historicamente. 

 Os estoques de passagem mundial devem ser de 82,32 milhões de toneladas, da 

mesma forma, o maior estoque praticado, historicamente. 

 Expectativa de alta nas áreas de soja para a safra 2017/18 nos Estados Unidos. 

 

Fatores Altistas: 

 Mesmo com uma estimativa de produção americana maior que 118,68 milhões de 

toneladas e um estoque de passagem estimado em mais de 13 milhões de 

toneladas (o maior historicamente), os preços internacionais continuam firmes, 

sustentados na alta demanda de exportação e esmagamentos de soja dos 

Estados Unidos. 
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 Expectativa de problemas climáticos na época de floração, enchimento de grãos 

e colheita na América do Sul, principalmente na Argentina. 

 E em especial, nesta semana, com a divulgação do quadro de oferta e demanda 

no dia 12/01/2017 feita pelo Usda, vê-se que houve uma redução da produção da 

safra americana de soja em 1,48 milhões de toneladas, fazendo com que os 

preços internacionais tivessem um alta substancial, como pode ser observado no 

quadro VI. 

 

Quadro VI 

 

 

FONTE: CBOT 

 

Mercado Nacional. 

Quadro de oferta e demanda nacional. 

 No dia 10/01/2017 a Conab divulgou o quadro de oferta e demanda brasileiro de 

grãos para safra 2016/17. Segundo a Companhia, a estimativa é de que a safra 

atual de soja seja de aproximadamente 103,77 milhões de toneladas. 

 Com a quebra de safra 2015/16, que motivou em uma pequena redução de oferta 

para esmagamento brasileiro, com o aumento da demanda interna e mundial de 

farelo e óleo de soja para 2017, os esmagamentos brasileiros de soja para 2017 

devem ter um leve aumento de 7% em relação a 2016, estimados em 43 milhões 

de toneladas. Este valor, somado aos outros usos como semente e perdas, são 

estimados em 46,50 milhões de toneladas. 
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 No farelo de soja, o aumento da demanda interna é estimado em 9,7%, tendo 

como base, principalmente, o crescimento de plantel de animais consumidores de 

proteína em suas rações como suíno, aves e bovinos. 

 No óleo de soja, o aumento da demanda interna deve ser também de 6,6%, 

considerando aumento de demanda para consumo humano e no uso de biodiesel. 

 As exportações de farelo e óleo de soja devem ter um aumento de 12,76% e 

10,71%, respectivamente, levando em consideração, principalmente, uma 

redução da safra na Argentina, onde o Brasil poderia atuar com uma maior fatia 

no mercado internacional. 

 Para a safra 2016/17, as exportações de soja em grãos são estimadas em 56,50 

milhões de toneladas, levando em consideração, a principio, o aumento de 

importação da China e um crescimento mundial de importações observado mais 

pelas fortes exportações americanas.  

 Este valor é 10,70% maior que o estimado para a safra 2016 - apesar disto, a 

exportação de soja em grãos estimada para 2017 é apenas 4,92% maior que a 

de 2015. O principal fato desta “discrepância” baseia-se na quebra de safra em 

2015/16, que diminuiu a oferta de grãos, tanto internamente, quanto para 

exportações. 

 Já a safra 2016/17, apesar de uma expectativa de aumento de demanda interna 

e das exportações, o Brasil deverá ter uma produção recorde de mais de 103,77 

milhões de toneladas, o que, somadas aos estoques de passagem, devem gerar 

um suprimento total de mais de 105,54 milhões de toneladas. Portanto, caso não 

haja nenhum aumento nas exportações e consumo para 2017, os estoques de 

passagem para a safra 2016/17 devem ser de 2,05 milhões de toneladas-, o maior 

estoque de passagem dos últimos sete anos. 

 Apesar da quebra de safra brasileira de grãos - 2015/16 - as exportações foram 

aquém das expectativas, considerando, também, que os esmagamentos foram 

bastante reduzidos aos estimados e com isto, os estoques finais brasileiros, para 

a safra 2015/16, estão estimados em 1,46 milhões de toneladas. 
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Preços e exportações nacionais. 

 A safra brasileira de soja em grãos começa o ano de 2017 com os preços internos 

em baixa. Em média, os preços nacionais estão 7,63% menores que os praticados 

em 2016 e, 13,25% maiores que os praticados em 2015. Os principais fatores 

para esta variação de preços é um misto da variação do dólar e variação dos 

preços internacionais. O dólar que na segunda semana de 2016 era de mais de 

R$ 4 reais, no mesmo período de 2015, de R$ 3,74 e em 2017, R$ 3,20.  

Já os preços internacionais em 2015 de US$ 8,70/bu, em 2016, US$ 8,90/bu e 

em 2017, US$ 10,15/bu 

 Caso o dólar continue em queda como nas últimas semanas e os preços 

internacionais voltem a ficar abaixo de US$ 10/bu, os preços nacionais para 2017 

devem ser menores que os praticados em 2016.  

 

 
Fonte: Usda 
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Fonte: Bacen 

 

 
Fonte: Conab 

 Com o início da safra brasileira de soja em grãos, as exportações estimadas pela 

Secex, para a segunda semana de janeiro de 2017, começam a ter um leve 

aumento, se comparadas com as exportações da primeira semana. Segundo, 

ainda, aquela Secretaria, as exportações acumuladas nas duas semanas de 

janeiro de 2017 foram de 227,29 mil toneladas, quantidade ainda muito pequena 

se comparado aos anos anteriores. Porém, as exportações em 2017 estão 

estimadas em 57 milhões de toneladas. 
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